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Rendido
na Praia
do Canto

Um empresário foi rendido
por dois bandidos e teve seu
Corolla preto roubado na tarde
de sábado, na Rua Madeira de
Freitas, na Praia do Canto, em
Vitória. Página 9

VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA
INFANTIL SÓ QUER ATENDER
MENORES DE 15 ANOS
Acima dessa idade eles deverão ir para hospitais de adulto

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

A violência registrada coti-
dianamente no Espírito
Santo provoca a necessida-
de de alteração no atendi-
mento a crianças e adoles-
centes em hospitais infantis
públicos. A proposta da Se-
cretaria de Estado da Saúde
(Sesa) é que a partir dos 15
anos, vítimas de acidentes
de trânsito, facadas e dispa-
ro de arma de fogo tenham
atendimento de urgência e
emergência prestado por
hospitais gerais, de adultos.

Pelo Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA), o
atendimento a pacientes
comaté18anosdeidadede-
ve ser realizado por hospi-
taisespecíficosparaessafai-
xaetária.NocasodaGrande
Vitória, no Hospital Infantil
NossaSenhoradaGlória,na
Capital, enoHospital Infan-
til e Maternidade Dr. Alzir
Bernardino Alves, em Vila
Velha. Mas essas unidades
têm se revelado sem estru-
tura suficiente para atender
casos de causas externas,
envolvendo violência.

CENÁRIO
Coordenadora das Varas

da Infância e Juventude do
Tribunal de Justiça do Espí-
rito Santo, a juíza Janete
Pantaleão lembra bem do
dia em que, no Hospital In-
fantil de Vitória, presenciou
um adolescente algemado,
sobescoltapolicial, interna-
do ao lado de uma criança.

Essemesmohospital,em
agostodesteano,foicenário
de um tiroteio (ver matéria
aolado).Antesdisso,ajuíza
jáhaviaentradoemcontato
com o Ministério Público e
com a Secretaria da Saúde

para discutir o assunto.
Juntos, Justiça, Executi-

vo e Ministério Público dis-
cutemaelaboraçãodeuma
portaria para limitar a ida-

de do atendimento de víti-
mas de trauma e violência
nos hospitais infantis.

A meta, segundo a juíza
e o subsecretário de Gestão

HospitalardoEstado,Fábio
Benezath Chaves, é im-
plantar a medida ainda
neste ano. “Tem que ser lo-
go, porque no fim do ano

casos de roubo e os ligados
aotráficotendemaaumen-
tar”, diz Janete Pantaleão.

Ela admite que quando
tornam-se vítimas de tiros e
facadas, muitas vezes os
adolescentes estão envolvi-
dos com o crime. Por isso,
para a sua própria seguran-
ça,adosdemaispacientese
servidoresdoshospitais,um
local específico de atendi-
mento é necessário.

Benezath diz que hospi-
tais gerais têm equipes pre-
paradasparatrauma,e lem-
bracasosemqueadolescen-
tes, nos hospitais infantis,
malcabemnasmacas:ospés
ficamdefora.Cita,ainda,os
quelevamsuasmulherespa-
ra acompanhá-los na inter-
nação, até protagonizando
cenas de namoro que cons-
trangem mães de bebês.

PERFIL

6,5 mil
atendimentos/mês
É o número do Hospital
Infantil de Vitória na ur-
gência e emergência

4
casos/dia
São os atendimentos de
vítimas de arma de fogo
que o Hospital Infantil
de Vitória chega a fazer

14
anos
É a idade limite que a
Secretaria da Saúde
propõe para atendimen-
to em hospitais infantis

4 vítimas
de tiro por
semana

Há semanas em que no
HospitalInfantilNossaSe-
nhora da Glória, em Vitó-
ria, chegam a ser atendi-
dos até quatro pacientes
vítimas de arma de fogo.

Diretordaunidadehá35
anos,omédicoNélioAlmei-
dadosSantosadmite:“Nin-
guém pensou que a violên-
ciachegariaatalponto,que
fossenecessárioestabelecer
território para atendimento
de adolescentes”.

Ele deixa claro que o
queaconteceunaunidade
no dia 25 de agosto foi um
fato isolado. Naquela ma-
drugada, a sala de emer-
gência, onde estava um
adolescente de 16 anos –
baleado pouco antes, no
Morro do Quadro, na Ca-
pital – foi invadida por ou-
tro jovem armado.

Tirosforamdisparados,
causandopânicoentrepa-
cientes, pais e servidores
do hospital. Por sorte nin-
guém se feriu, e o adoles-
cente, alvo dos crimino-
sos, conseguiu escapar.

O alvo dos tiros, assim
como o adolescentes atira-
dor apreendido dias de-
pois, tinha envolvimento
com o tráfico de drogas.

A polícia alegou que,
contrariandoorecomen-
dado, não foi comunica-
da sobre o atendimento
do adolescente baleado
no Morro do Quadro, e
por isso ele estava no
hospital sem escolta.

RICARDO MEDEIROS

Tratamento semanal
Avó de Gabriela, 4 anos,
Sandra Helena Gerigk le-
va a menina semanal-
mente ao Hospital Infantil
de Vitória para tratamen-
to de fibrose cística.

“Vim ao hospital hoje com minha neta
e me lembrei daquele tiroteio. A
separação do atendimento é correta”
—
SANDRA HELENA GERIGK, 46 anos, dona de casa e
moradora do município da Serra
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